
o presidente Sarney 
"teme voto de protesto", 
admite líder do governo 

Por Guilherme de Arruda 
de Porto Alegre 

O líder do governo na Câ-
mara, deputado federal 
Luis Roberto Ponte reco-
nheceu ontem em Porto 
Alegre que o governo não 
tem credibilidade, atri-
buindo a culpa disso ao seu 
próprio partido, o PMDB; 
que depois de patrocinar 
mudanças bruscas na eco-
nomia, não alcançou os re-
sultados programados e 
retirou-se do governo, dei-
xando sem sustentação 
política os demais progra-
mas de recuperação pro-
movidos pelo presidente 
José SarnêY. 

"O PMDB  e o PFL só fi-
caram ao lado do presiden-
te Sarney enquanto o go-
verno tinha Ibope. Depois 
todo mundo caiu fora", dis-
se Ponte, lembrando que os 
dois partidos tinham juntos 
17 ministros. "Não se pode 
sair de uma crise dessas 
sem sustentação", enfati-
zou o parlamentar. Os 
indícios de um retorno das 
taxas inflacionárias em 
níveis elevados estão preo-
cupando a equipe do gover-
no, e particularmente o 
presidente Sarney, que te-
me no dia 15 de novembro 
uma reação da população 
através do "voto de protes-
to". 

"Nossa sociedade perdeu 
o senso de solidariedade, e  

não temos outro caminho 
senão o de abandonar os in-
teresses de grupos e recu-
perarmos a nossa visão de 
conjunto através de uma 
campanha nacional de es-
clarecimento", conclamou 
o deputado a um grupo de 
empresários na Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul 
(FIERGS). Ponte defende 
a idéia de um pacto mais 
amplo, integrado pelo Le-
gislativo, Executivo, Judi-
ciário, candidatos presi-
denciáveis, entidades re-
presentativas de empresá-
rios e trabalhadores, a fim 
de elaborar um programa 
emergencial que dê estabi-
lidade e um mínimo de go-
vernabilidade até a posse 
do novo presidente da Re-. 
pública. ' 

Tomando como exemplo 
a reivindicação dos servi-
dores públicos federais, 
que pedem aumentos sala-
riais, Ponte acha que o go-
verno deve manter a posi-
ção de conceder somente os 
17,94%, e cumprir a Consti-
tuição. "Temos que aban-
donar definitivamente o es-
forço inútil e o consumo de 
forças em lutas internas 
em que um grupo procura 
aumentar seus ganhos sem 
perceber que isso significa 
que outro grupo está per-
dendo", explicou. "Chegou 
a hora da verdade", acres-
centou. 


